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Novos 
conselheiros 
tutelares 
empossados

“Guará vai dar um  
salto de qualidade 

nos próximos anos”
Padrinho político da cidade há cinco anos, des-

de quando se elegeu deputado distrital pela pri-
meira vez, Rodrigo Delmasso mostra habilidade 
por fazer apostas - ficou do lado de Ibaneis nas 
eleições do ano passado quando Eliana Pedrosa 
e Rollemberg estavam na frente nas pesquisas - 
e perseverança em buscar o que acredita, como 
grandes projetos para o Guará.

Mas, por outro lado, o estilo centralizador e 
controlador, que os desafetos chamam de "coro-
nelismo", é o assunto mais discutido nas redes so-
ciais da cidade.

Nesta entrevista ao Jornal do Guará, Delmasso 
garante que, parte por sua inflência e iniciativa, a 
população guaraense vai receber grandes investi-
mentos (Páginas 4 e 5).

PÁGINAS 4 E 5DEPUTADO RODRIGO DELMASSO

Apenas 10% do orçamento da 
Administração é para investir na cidade

Uma pequena parcela dos mais de R$ 10 milhões do órgão será investida na cidade, o restante  
apenas paga a própria estrutura administrativa. Emendas parlamentares é que garantem investimentos (Página 7).

Luzia Gastrô 

Às margens da EPTG, na QE 2, em um 
ambiente cuidadosamente montado, um 
novo espaço atrai amantes da boa mesa.
PÁGINA 13 

Boemia charmosa  
no Guará I

Os 200 conselheiros tutelares do Distrito Federal 
tomaram posse na sexta-feira passada, 10 de 
janeiro. Veja na página 9 quem são os cinco 
novos conselheiros do Guará para os próximos 
quatro anos. 
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Bomba que não era bomba
A notícia correu rápido nas redes sociais e na imprensa. 

Uma suspeita de bomba mobilizou a Polícia Militar nes-
ta quinta-feira, 16 de janeiro, na QE 34 do Guará II.  Uma 
vítima de violência doméstica acionou a corporação após 
o ex-marido ter deixado uma mala em frente à residência 
onde ela mora.

A operação chamou a atenção de dezenas de curiosos, 
que, em parte ficaram decepcionados com o resultado. Den-
tro da mala, somente roupas, que foram todas destruídas 
junto com parte da mala. 

Contra a PPP do Cave
O mesmo grupo que coordena o movimento “Guará Me-

rece Respeito” junto com o movimento cultural está con-
vocando um ato contra a privatização do Cave, na próxima 
segunda-feira, às 10h, em frente à Administração do Guará.

O convite da convocação alega que o movimento cultural 
e a população não foram ouvidos sobre a PPP, prevista para 
ser implementada em fevereiro agora. 

Delírio do restaurante 
comunitário

Até o deputado Rodrigo Delmasso, que não é bobo nem 
nada, entrou na onda do movimento que pede a instalação 
do restaurante comunitário do Guará, mesmo sabendo que 
a proposta não passa de um sonho de verão. O movimen-
to, liderado pelo “prefeito comunitário” da QE 38, Manoel 
Francisco, o “Kim da 38", e alimentado pelo editor do jornal 
Guará Hoje, Amarildo de Castro, pretende recolher 15 mil 
assinaturas dos moradores, mas até agora só conseguiu 
pouco mais de 3 mil. 

Mesmo o governo Ibaneis anunciando a intenção de insta-
lar restaurante comunitário em todas as cidades do DF, Guará 
estaria quase no fim da ela, com pelo menos umas 12 regiões 
na sua frente.

Administração relança projeto de mutirão nas 
quadras do Guará

A Administração do Guará está 
retomando o projeto itinerante "Guará 
em Ação", para ouvir as demandas de 
cada quadra dos próprios moradores. 
Além dos trabalhos de revitalização 
como roçagem, poda, pintura de meio-
fio, limpeza, entre outros, o gabinete 
da administradora regional Luciane 
Quintana e a Ouvidoria da pasta 
também estarão presentes para ouvir os 
moradores.

Para acompanhar a divulgação 
dos locais a serem atendidos, basta 
acessar o site da Administração do 
Guará ( www.guara.df.gov.br) ou pelas 
redes sociais do órgão (Instagram: @
admguara ou na página do Facebook: 
Administração Regional do Guará.

Operação utiliza 27 ton de massa asfáltica em rua 
do Polo de Moda

A operação Buraco Zero trabalhou 
durante a semana nas ruas do Polo de Moda. 
Numa única rua, a 24, foram consumidas 27 
toneladas de massa asfáltico em 35 buracos. 

No total, foram gastas 54 toneladas de massa 
para zerar o asfalto da quadra, 15 caminhões 

cheios de entulho e materiais em desuso, 
roçagem, pintura de meios-fios, reforço da 

Vigilância Ambiental e do SLU.
 Os trabalhos estão sendo realizados com 
a parceria entre Administração do Guará, 

Novacap e uma equipe destacada do GDF Presente para atender a comunidade.    " 

Nova iluminação no Lúcio Costa
A quadra Lúcio Costa, que pertence ao Guará, teve toda a sua iluminação de vapor 

de sódio trocada por lâmpadas de Led, mais claras e mais econômicas. 
A troca já passou pela coopervia da Avenida Contorno do Guará II, no Park Sul, SOF 

Sul, QEs 26/28, 28/30, 30, 32/34 e 34/36, 26/24, 13, QE 15, QE 17QE's 30, 28, 26, 
24, 15 e 13 e mais recentemente, no Polo de Modas, na QE 40, e  na QE. No início de 
dezembro, o Parque Denner também recebeu reforço da iluminação pública.

As obras no Lúcio Costa foram viabilizadas por meio de emenda parlamentar de 
R$ 250 mil do deputado Rodrigo  Delmasso  e executadas pela CEB, em parceria com a 
Administração Regional do Guará e a Secretaria de Obras.
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O projeto Detran nas Cidades já 
tem data e local para recome-
çar as atividades em 2020. A 

primeira cidade será o Guará. O ôni-
bus do Departamento ficará esta-
cionado ao lado da Administração 
Regional, entre os dias 21 e 24 de 
janeiro.

O atendimento ao público será 
das 9h às 16h. Na unidade itineran-
te, a população poderá realizar ser-
viços como impressão de boletos, 
comunicado de venda, alteração de 
endereço do veículo e emissão de 
Certificado de Registro e Licencia-
mento do Veículo - CRLV.

Para Arísio Chagas, coordenador 
do projeto, o ônibus tem o objetivo 
de aproximar o Departamento da 
população, levando atendimento 
principalmente onde não há postos 
da Autarquia, facilitando assim a 
vida do cidadão.

No ano passado, o Detran Móvel 
realizou 14.346 atendimentos, visi-
tou 22 cidades do Distrito Federal e 
também esteve no edifício Sede da 
Autarquia e no Shopping Popular, 
local onde realizou o maior número 
de atendimentos. Lá o ônibus aten-
deu entre os dias 19 de novembro e 
31 de dezembro, a fim de reforçar 
o atendimento de um dos maiores 
e mais movimentados postos da 
Autarquia durante o final do ano, 
época em que tradicionalmente há 
aumento na demanda. Apenas no 
Shopping Popular foram realizados 
4.628 atendimentos, o que repre-
senta 32,26% do total de serviços 
prestados.

O projeto foi lançado em julho 
de 2019 também no Guará, onde 

o Detran Móvel contabilizou 1.775 
atendimentos.

O calendário das cidades que re-
ceberão o programa será divulgado 
no site do Detran-DF, por meio do 
link www.detran.df.gov.br

MUDANÇA DE SENTIDO 
NO POLO DE MODA

Após reuniões entre a Adminis-
tração Regional do Guará e o De-
partamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), a comunidade 
será beneficiada com o atendimen-
to de um pedido antigo para a me-
lhora da fluidez do trânsito no Polo 
de Moda (QE 40). 

A Diretoria de Engenharia de 
Trânsito do Detran-DF dará início, 
na manhã deste sábado, 18 de ja-
neiro, à sinalização de alteração dos 
sentidos de algumas ruas do Polo 
de Moda.

A partir de segunda, 20 de ja-
neiro, as ruas 18 e 20 passarão de 
duplo sentido para sentido único, 
sendo que a rua 18 terá o fluxo em 
direção à rua 15 e rua 20 passará a 
ter o fluxo na direção da rua 21.

Além disso, a rua 15, que já tem 
um trecho em sentido único, passa-
rá a ser toda em único sentido, com 
o trecho entre a rotatória do cru-
zamento com a rua 12 até a rua 24 
alterado.

Após a fase de alteração de sen-
tido dessas vias, o Detran iniciará a 
revitalização dos estacionamentos 
e adequações na sinalização com 
as alterações propostas. Ao todo, 
serão instaladas 24 novas placas de 
sinalização de trânsito na região.

Detran nas Cidades 
volta ao Guará de 
21 a 24 de janeiro
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DEPUTADO RODRIGO DELMASSO
“Guará vai dar um  
salto de qualidade  
nos próximos anos”

Morador do Guará, 
deputado distrital 

intermedia chegada de 
grandes investimentos e 
apresenta mais emendas 

parlamentares para 
a cidade. E responde 

como trata as críticas

Como foi Alírio Neto e Izalci Lucas 
antes, há cinco anos o cacique 
político da cidade é o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, com 
poderes para indicar e trocar ad-

ministradores regionais, destinar emen-
das parlamentares e buscar outros proje-
tos. Habilidoso politicamente, foi influente 

no governo Rollemberg, apostou em Iba-
neis nas eleições do ano passado e conse-
guiu mais espaço ainda no atual governo, 
em parte também pela influência como vi-
ce-presidente da Câmara Legislativa. Mas, 
esse estilo controlador, que alguns cha-
mam de “coronelismo”, tem sofrido críticas 
de opositores nos grupos sociais da cidade, 

principalmente depois das trocas de André 
Brandão e Vânia Gurgel por nomes técni-
cos e leais ao grupo político dele e da Sara 
Nossa Terra. Uma coisa é fato: Delmasso foi 
o parlamentar que mais destinou emendas 
parlamentares para o Guará, mais de R$ 37 
milhões em cinco anos do mandato dele. E 
virão mais, pelo que conta nesta entrevista.

O que esperar para o Guará 
em 2020?

- Com certeza, um ano 
bem melhor do que foi 2019, 
até porque o governo Ibaneis 
teve que fazer vários ajustes 
na máquina e no orçamento. 
O novo secretário de Cidades, 
Fernando Leite, é um profun-
do conhecedor do governo e 
sabe colocar a máquina para 
funcionar. Em todas as vezes 
que foi presidente da Caesb, 
a empresa foi superavitária e 
premiada como umas das me-
lhores de saneamento do país. 
E vai atuar junto com o Secre-
tário de Governo, José Hum-
berto Pires, outro avião para 
trabalhar. Essa dupla dando 
suporte às administrações re-
gionais, as cidades vão ganhar 
muito.

 
Mas as administrações estão 
esvaziadas e praticamente 
sem qualquer autonomia...

- Concordo e já manifestei 
essa preocupação ao governo. 
As administrações regionais 
hoje não passam de cartório 
e de ouvidoria, para carimbar 
documentos e ouvir deman-
das.

 
E o que governo pretende 
fazer para revitalizá-las? 

- Estou sugerindo que os 

contratos com a Novacap e o 
SLU sejam ampliados e trans-
feridos parte para a própria 
administração regional, que 
seriam reforçadas com or-
çamento próprio, que não 
precisa ser muito. Em vez da 
administração recorrer aos 
polos de serviços, como está 
sendo, recorreria diretamente 
aos dois órgãos e pagaria pelo 
serviço que contratar pagan-
do do seu próprio orçamento, 
sem intermediários. Reduziria 
os custos e a burocracia.

 
No modelo atual, as 

administrações regionais 
ficam dependentes dos 
polos...

- Sem dúvidas. E mais en-
fraquecidas. Foi um modelo 
implantado no governo Rol-
lemberg. A minha sugestão 
é que a Novacap faça uma li-
citação grande, com 31 lotes 
(um para cada administração 
regional) e ela ficaria apenas 
como gestora dos contratos 
e a execução com as adminis-
trações. Hoje, os polos pro-
movem operações de limpeza 
e manutenção numa cidade e 
depois vão para outra. Nesse 

meio tempo, o mato cresce, os 
buracos aumentam, principal-
mente nesta época de chuva, e 
a população acaba culpando 
a administração. A estrutura 
atual do governo está muito 
pequena para o atendimento a 
uma população de 3,2 milhões 
de habitantes.

 
A Administração do Guará, 
por exemplo, conta com 
apenas 23 funapeiros 
(presidiários em regime de 
socialização) para o serviço 
braçal numa cidade de 150 
mil habitantes...

- O governo precisa tam-
bém qualificar os quadros 
das administrações regionais, 
através de concurso público. 
Contratar técnicos especiali-
zados em determinadas áreas. 
O SLU precisa ampliar o con-
trato de varrição. As cidades 
não podem continuar sendo 
consideradas bairros, porque 
são cidades mesmos. Ah, não 
tem orçamento? Vá na Câ-
mara Legislativa e negocia a 
destinação de emendas par-
lamentares para a criação de 
orçamento para as adminis-
trações.

"Todas as 
cidades 
dependem 
dos seus 
padrinhos 
políticos para 
reforçar seus 
orçamentos 
e conseguir 
mais 
investimentos"
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A não ser o custeio, as 
administrações contam 
apenas com as emendas 
parlamentares, daí a 
dependência dos seus 
padrinhos políticos.

- Isso não é somente no DF, 
mas no Brasil todo. Todas as 
cidades dependem dos seus 
padrinhos políticos para re-
forçar seus orçamentos e con-
seguir mais investimentos. 
Sejam eles deputados esta-
duais, federais ou senadores.  
É perfeitamente normal, até 
porque o parlamentar foi elei-
to também para defender sua 
região. Vejamos o caso de Lu-
ziânia, para onde o deputado 
federal Célio Silveira prioriza 
suas emendas, porque é da re-
gião, assim como a deputada 
estadual Leda Borges com Val-
paraiso. Seria nocivo se esses 
parlamentares não priorizas-
sem suas regiões, suas bases 
eleitorais.

 

Por que o sr. não destina suas 
emendas para que sejam 
executadas diretamente pela 
Administração do Guará?

- Porque existe uma lei que 
determina que a execução de 
contratos a partir de um de-
terminado valor tem que ser 
feita por técnico especializa-
do, o que a Administração não 
dispõe. Por isso, defendo con-
curso público para qualificar 
o quadro, até para dar conti-
nuidade de um governo para 
outro.
 

Existe previsão para esses 
concursos?

- Ibaneis já prometeu para 
breve.

 
Como está a sua sugestão de 
se implantar um Na Hora no 
prédio da Administração do 
Guará?

- Estamos negociando com 
a Secretaria de Justiça. Já soli-
citei um orçamento ao secre-
tário Gustavo Rocha do custo 
da implantação, para que eu 
possa destinar emendas para 
a execução. Ele me prometeu 
apresentar até o Carnaval, 
para que possamos implantar 
o Na Hora do Guará até o fi-
nal deste ano. Será um centro 
administrativo, com todos os 
serviços do Governo do DF.

 
O sr. já disse que a população 
guaraense não tem te dado 
os votos na proporção dos 
investimentos que o sr. 
destina para a cidade. Por 
que, então, o sr. insiste em 
apadrinhar o administrador 
regional e continuar 
destinando emendas para o 
Guará?

- É verdade que ainda não 
tive o reconhecimento pelo 
que acredito que tenha feito 
pelo Guará, mas já melhorou 
na última eleição, quando au-
mentei minha votação de 20 
mil votos em 2014 para 23.900 
em 2018 e a maior proporção 
desse aumento veio do Guará. 
Mas tem outro motivo, inde-
pendente do retorno político: 
escolhi morar no Guará e criar 
minha família aqui. Quero, por 
exemplo, andar no calçadão 
com minha filha e dizer a ela 
que fui o responsável pela me-
lhoria da iluminação pública. 
Quando passarmos em frente 
à Escola Técnica, dizer a ela 
que ajudei a concluir a escola 
com minhas emendas parla-
mentares. É um motivo mais 
pessoal. Quero deixar esse le-
gado para a cidade.

 
Mas o sr. é criticado nos 
grupos sociais por insistir 
nesse apadrinhamento...

- Por um grupo pequeno, 
que respeito, mas não influen-
cia minhas ações ou me desa-
nima. Pelo contrário, me ani-
ma a trabalhar cada vez mais 
pela cidade, até eles ficarem 
falando sozinhos.

 
Outra crítica é que o sr. 
prefere afilhados técnicos 
como administradores 
regionais. Os que estavam se 
sobressaindo politicamente, 
como André Brandão e Vânia 
Gurgel, o sr. os trocou. Qual 
o perfil que prefere para 
apadrinhar?

- O da lealdade. Os dois 
não foram trocados porque 
estavam se sobressaindo po-
liticamente, mas porque não 
estavam sendo leais ao nosso 
projeto para o Guará. Por isso, 
prefiro quem não use o cargo 
com objetivos políticos, que 
não dê preferência no atendi-
mento  somente a quem for 
aliado, ou de seu interesse 
pessoal ou político. Prefiro um 
técnico a quem prometa e não 
vai poder cumprir.

 
O sr. está se empenhado 
diretamente na implantação 
de grandes projetos para 
o Guará. Como está o 
andamento desses projetos?

- A previsão é abrir a lici-
tação até o segundo semestre 
deste ano para o Complexo 
Hospitalar da Região Centro-
-Sul. A Novacap e a Secretaria 
de Economia estão finalizan-
do o processo. Por outro lado, 
já garantimos a parceria do 
governo federal, através do vi-
ce-presidente da Câmara dos 
Deputados, deputado federal 
Marcos Pereira, presidente do 
meu partido, com recursos ne-
cessários para a implantação 
da primeira parte. O governo 
já anunciou a entrega da cre-
che pública do Guará II  no 
segundo semestre, mas estou 
negociando com o Ministério 
da Educação a destinação de 
recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) a construção 
do Centro Interescolar de Lín-
guas do Guará (Cilg) ao lado 

da Escola Técnica, onde será 
construída também a sede da 
Regional de Ensino.

Vamos fechar a primeira 
fase da troca da iluminação 
pública por led no primeiro 
semestre, no Polo de Moda, e 
ainda das quadras ímpares do 
Guará I e da quadra Lúcio Cos-
ta até o final do ano. Em 2021, 
vamos trocar as lâmpadas das 
quadras pares e da via central 
do Guará II.

 
E a PPP do Cave e da Avenida 
das Cidades?

- Bem adiantadas, como o 
próprio vice-governador Paco 
Britto disse na entrevista ao 
Jornal do Guará. E o kartódro-
mo também, no segundo se-
mestre. O kartódromo será de 
padrão internacional, seme-
lhante ao de João Pessoa (PB), 
que também foi privatizado.

 
Quanto o sr. já destinou de 
emenda parlamentar para o 
Guará?

- Em cinco anos, R$ 37 mi-
lhões.

 
E para 2020?

- Com as minhas emendas, 
a Secretaria de Segurança já 
licitou o monitoramento por 
câmeras nas entradas do Gua-
rá. São câmeras OCR, de alta 
resolução para identificar ros-
tos. Do ponto de vista da se-
gurança pública, Guará é con-
siderada cidade de trânsito, 
ou seja, os bandidos vem aqui 
para roubar e furtar e depois 
fogem, porque não moram 
aqui. Para dentro das quadras 
será numa segunda etapa, 
quando toda a iluminação for 
trocada por Led, porque as 
lâmpadas de vapor de sódio 
não permitem a captação de 
imagens nítidas.

 

Como está a regularização 
dos condomínios horizontais 
do Guará – Guará Park, 
Bernardo Sayão e Iapi?

- A previsão é que as es-
crituras sejam entregues 
no início de 2021. O último 
entrave foi resolvido com a 
separação do processo dos 
condomínios do Guará com 
o de Arniqueira, que tem 
mais pendências. Só falta a 
conclusão de algumas obras 
de galerias de águas pluviais 
para a liberação da licença 
ambiental.

 
O sr. será candidato a que 
cargo nas próximas eleições?

-  Se depender de mim, 
não concorro à reeleição. 
Minha vontade é concorrer 
a deputado federal, mas vai 
depender do nosso grupo 
político e do meu partido. Se 
o deputado federal Júlio Cé-
sar concorrer à reeleição, a 
prioridade do grupo será ele. 
Estou disposto, inclusive, a 
tentar o desafio do Senado. É 
difícil, mas, quem sabe?

 
O sr. é vice-presidente da 
Câmara Legislativa. Será 
candidato a presidente para 
os últimos dois anos da 
gestão da casa?

- Somente se o deputado 
Rafael Prudente não concor-
rer à reeleição. Como a reelei-
ção acabou de ser aprovada, 
acredito que ele vai concor-
rer. A prioridade é dele. Neste 
caso, serei candidato à reelei-
ção à vice-presidência.

 "Escolhi morar no Guará e criar minha 
família aqui. Quero, por exemplo, 

andar no calçadão com minha filha 
e dizer a ela que fui o responsável 

pela melhoria da iluminação pública. 
Quando passarmos em frente à Escola 

Técnica, dizer a ela que ajudei a 
concluir a escola com minhas emendas 

parlamentares. É um motivo mais 
pessoal. Quero deixar esse legado para 

a cidade"
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Apenas 10% do orçamento da 
Administração é para investir na cidade
Uma pequena parcela dos mais de R$ 10 milhões do órgão será investida na cidade, o restante apenas paga a 
própria estrutura administrativa. Emendas parlamentares é que garantem investimentos para a cidade

Ano novo, orçamento 
também novo. Sancionado e 
publicado pelo governador 
Ibaneis Rocha na sexta-feira, 
10 de janeiro, o orçamento do 
Guará revela um pouco o que 
a cidade pode esperar para 
2020. Nas contas da Admi-
nistração Regional do Guará, 
o mesmo de sempre: o órgão 
vai precisar usar quase todo 
o dinheiro destinado com o 
pagamento de pessoal e ma-
nutenção de suas atividades. 
Está previsto no orçamento 
da RA – X R$10.887.654,00. 
Destes, R$6.822.595,00 são 
para pagamento de pes-
soal e encargos, outros 
R$2.919.190,00 são para 
demais despesas do órgão e 
apenas R$1.145.869,00 são 
para investimentos na cidade.

No orçamento da Admi-
nistração Regional do Guará, 
R$ 125 mil podem ser usados 
para a manutenção de pra-
ças, R$ 175 mil para o cui-
dado com áreas verdes, mais 
R$ 150 mil para urbaniza-
ção e R$ 150 mil para obras 
de acessibilidade. A Feira do 

Guará, que sofre com a falta 
de investimentos há muito 
tempo, vai receber R$ 248 mil 
em obras.

ORÇAMENTO NÃO  
É DINHEIRO NA CONTA

O orçamento é uma es-
timativa da entrada e saída 
dos recursos públicos no ano. 
Portanto, a disponibilidade 
do dinheiro depende da ar-
recadação e outras fontes de 
recursos, como convênios e 
vendas de lotes. Se, por qual-
quer motivo, houver uma ar-
recadação menor, o orçamen-
to não será executado como 

planejado. Ou, se houver uma 
mudança nas prioridades do 
governo, por um imprevisto, 
por exemplo, o governador 
pode remanejar os recursos. 
Portanto, a concretização do 
orçamento depende de mui-
ta coisa, inclusive de acordos 
políticos.

EMENDAS  
PARLAMENTARES

Na Administração do 
Guará, apenas o deputado 
distrital Robério Negreiros 
indicou emendas: R$ 1 mi-
lhão, metade para obras e 
metade para a cultura. Dois 
outros deputados indicaram 
recursos para o Guará, mas 
em outros órgãos. O distrital 
Hermeto enviou R$ 800 mil 
para a cobertura da quadra 
do 4º Batalhão e Delmasso 
indicou R$ 3,59 milhões para 
diversas melhorias na cida-
de (lista ao lado). Delmasso 
historicamente é o deputa-
do distrital que mais enviou 
emendas ao orçamento para 
o Guará.

Emendas Parlamentares 
para o Guará 2020

Delmasso  (Republicanos)
•Modernização da iluminação  
pública do Guará II – R$ 1 milhão

•Construção da rota acessível  
da Feira do Guará – R$ 1,5 milhão

•Ampliação do projeto de  
videomonitoramento no Guará – R$ 700 mil

•Descentralização de recursos financeiros 
para as escolas do Guará – R$ 390 mil

Robério Negreiros (PSD)
•Execução de Obras de  
Urbanização na RA X em 2020 – R$ 500 mil

•Apoio Evento Cultural na  
RA X em 2020 – R$ 500 mil

Hermeto (MDB)
•Cobertura da quadra  
poliesportiva do 4º BPM do Guará – R$ 800 mil

R$10.887.654
orçamento da RA -X 

R$1.145.869
para investimentos
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Cidade rebe cinco novos 
conselheiros tutelares
Eleitos em outubro, eles tomam posse para uma gestão de quatro anos

Responsáveis por cuidar dos 
direitos das crianças e ado-
lescentes, os 200 conselhei-

ros tutelares do Distrito Federal, 
eleitos em 2019 para o quadriê-
nio 2020-2023, tomaram posse na 
sexta-feira passada, 10 de janeiro. 
Dos cinco conselheiros do Guará 
da gestão 2016 a 2019, apenas 
Afonso Alves foi reeleito – três não 
quiseram concorrer à reeleição e 
um não foi reeleito.  

Criados em 1990, os conselhos 
tutelares são regidos pelo Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(ECA). A função deles é estraté-
gica: zelar pelo cumprimento dos 
direitos da criança e do adoles-
cente. 

Durante a posse, o governador 
em exercício, Paco Britto, desta-
cou a importância dos Conselhos 
e reforçou o que se espera dos 
eleitos. “Que vocês sirvam de au-
xiliares das famílias, ajudem os 
nossos jovens e protejam nos-
sas crianças. Muitas vezes vocês 
serão os representantes das fa-
mílias, adolescentes e crianças 
junto ao poder público, reivindi-
cando, protestando, protegendo, 
ajudando, administrando confli-
tos e levando as demandas da po-
pulação”, discursou Paco Britto.

AUTONOMIA
Embora esteja vinculado ad-

ministrativamente à Secretaria 
de Justiça (Sejus), os conselhei-
ros têm autonomia para exerce-
rem suas atribuições. Eles rece-
bem uma remuneração mensal 
de R$ 4.684,66, valor definido na 
Lei Distrital nº 5.294/2014, e be-
nefícios trabalhistas como férias, 
licenças maternidade e paterni-
dade, e 13º salário.

Os conselhos tutelares são, in-
clusive, órgãos autônomos, per-
manentes e não jurisdicionais, 
que integram a administração pú-
blica local. “Vocês vão cuidar das 
famílias, muitas vezes em situação 
de crise, outras vezes apenas pre-
cisando de uma pequena ajuda, 
mas sempre podendo ajudar. Que-
remos ser parceiros de vocês nas 
demandas da comunidade”, acres-
centou o governador em exercí-
cio.

LUCAS
Lucas Vinicius Silva Andrade, também conhecido como “Lucas Amigo da Criança”, 

24 anos, morador do Guará há 13 anos, é formado em Ciências da Computação.  Vem 
se dedicando há alguns anos à efetivação dos direitos de crianças e adolescentes. 
Atuou durante seis anos na Secretaria de Políticas de Crianças, Adolescentes e 
Juventude, no Conselho Tutelar de Riacho Fundo I e Park Way e como assessor 
especial da Associação dos Conselheiros Tutelares do DF.

Desenvolveu diversos projetos sociais no Guará em benefício de crianças e 
adolescentes.

AFONSO
Afonso da Aparecida Alves da Silva, 54 anos, morador do Guara desde 1973. É 

formado em Administração de Empresas. É sua segunda gestão no Conselho Tutelar.  
Antes, atuava na iniciativa privada com uma empresa própria.

É voluntário da Sociedade de São Vicente de Paula, conhecida como “vicentinos”, 
que atua no atendimento a famílias em situação de vulnerabilidade social (risco), 

principalmente moradores de rua.

MADALENA
Maria Madalena da Silva Oliveira, 55 anos, moradora do Guará há 20 anos, 

formada em Pedagogia e Magistério, é professora de Ensino Fundamental da 
Secretaria de Educação (contrato temporário) há dez anos. Trabalhou na Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) por mais de sete anos, e tem atuado na 
realização de trabalhos sociais junto a comunidades carentes e foi coordenadora do 
Projeto Casulo da igreja São José Operário, da Estrutural.

Trabalhou durante 13 anos na Coordenação Geral de Palácios, da Presidência da 
República.

SUELLEN
Suellen Rodrigues Róbias, 32 anos, mora no Guará há 20 anos,  é  advogada 

especialista em Direito Público e em Políticas Públicas da Criança, do Adolescente e 
Juventude. Trabalhou por sete anos como assessora jurídica da Defensoria Pública 

do DF, no Núcleo de Execução de Medidas Socioeducativas (EMSE). Tem  experiência 
em atendimento de adolescentes em conflito com a lei nas unidades de internação, 

semiliberdade, Uamas  e Vara da Infância e Juventude, e com famílias em situação 
de vulnerabilidade social. Atua também como coordenadora voluntária de trabalhos 

voltados para a infância e a juventude.
Na eleição para o Conselho Tutelar de 2015 ficou na suplência e chegou a assumir 

uma das vagas no SIA de janeiro a dezembro de 2018.

PAULO SANTOS
Paulo César de Sousa Santos, 36 anos, morador do Guará há seis anos mas trabalha 

na cidade há dez anos, advogado das áreas familiar e trabalhista, monitor de Gestão 
Educacional da Secretaria de Educação há nove anos, especialmente no atendimento de 
crianças com necessidades educacionais especiais no Centro de Ensino Fundamental e 
no Centro de Ensino Médio. Foi  vice-diretor do Centro de Ensino Especial 01 do Guará, 
fundador e atual presidente da Associação dos Monitores de Gestão Educacional do DF, 
instituição que defende a inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais.  
Na Ordem dos Advogados do Brasil no Distrito Federal (OAB/DF), foi membro da 
comissão de Transporte e Mobilidade Urbana.
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

Curta as rápidas

- PLEBISCITO PARA A PPP DO CAVE –  Um negócio que é 
bom para uns, mas é ruim para a comunidade (eleitores/
contribuintes) daria nisso. O adiamento é iminente e também 
ainda vai gerar muita discussão. O deputado  Rodrigo Delmasso 
entrou na questão e quer ouvir a opinião dos moradores e vai 
propor uma consulta geral. Ato sensato que deve valer o que os 
mais afetados decidirem.
 
- BOMBA NO GUARÁ? – A PM foi chamada para uma denuncia 
de uma bomba na QE 34 e mostrou estar preparada para 
estes momentos. O Bope chegou com equipamentos de última 
geração e pessoal do Esquadrão de Bombas e rapidamente 
resolveu a questão. Felizmente era um alarme falso, mas, se não 
fosse?
 
- DIFERENÇA DE PREÇOS – Cada dia que passe é mais 
importante fazer pesquisas e planejar suas compras. Esta 
semana foram verificadas diferenças de até 100% de um 
mercado para outro. Pesquisar é bom para todo mundo.
 
 - GINÁSIO DO CAVE– Foram mínimos os estragos da queda da 
árvore sobre o Ginásio do Cave. Técnicos da Novacap podem 
resolver o problema e os empresários da cidade podem 
contribuir com as poucas telhas que foram danificadas. Não 
consertar os bens públicos é um erro e pode trazer problemas 
no futuro.

Cruzamento Guará I /Guará II  
pede solução

Aconteceu mais uma batida esta semana na ligação das 
cidades próximo a QE 13.  O lugar já merece um estudo do 
Detran para a uma solução como a construção de um balão, 
um Elevado ou outra solução técnica que evite batidas de 
veículos. Cruzamentos levam a acidentes fatais, mas nesse 
caso felizmente não houve vítimas. Com a possível chegada da 
Avenida das Cidades (Interbairros), adensando ainda mais os 
problemas do Guará as dificuldades devem se agravar com mais 
veículos, transito mais intenso, aglomerados urbanos e com eles 
mais problemas para a cidade. 

Restaurante Comunitário no Guará
Aumenta a pressão da comunidade por um restaurante 

desse tipo no Guará.  A iniciativa é sucesso em todo lugar 
onde é instalada e no Guará não será diferente.  Há uma visão 
errônea que a cidade é um lugar de classe média e alta com 
mais poder aquisitivo. A realidade é que tem muita gente 
carente e que precisa sim de um restaurante a preços mais 
módicos. Isto não prejudica os restaurantes da cidade, pois 
quem não tem dinheiro não vai a restaurante e os benefícios 
sociais tem grande alcance. Já tem até um lugar ideal que é o 
Salão Comunitário que existe na QE 44, ao lado da Paróquia 
Santíssima Trindade. Toda mudança tem resistências no 
começo. A Terceira Ponte do Lago gerou resistências, a segunda 
Estação do Metrô no Guará também, mas hoje são sucesso de 
público, sendo úteis e necessárias. A questão é polêmica e vai 
gerar muita conversa ainda.

"Não seja escravo das próprias convicções, tudo pode.mudar, 
inclusive você¨. Steven Clark

Com a proposta de promover uma re-
união por semana em quadras dife-
rentes, o movimento “Guará Merece 

Respeito” visitou nesta quinta-feira, 16 de 
janeiro, a quadra Lúcio Costa, que perten-
ce ao Guará. Mesmo com faixas convocan-
do os moradores para a reunião, apenas 
13 compareceram à em frente à creche 
Tia Joana, para discutir as demandas da 
quadra.  Diferente das duas primeiras re-
uniões, na QE 32 e na QI 9, quando o foco 
principal foram críticas ao modelo de ges-
tão das administrações regionais, espe-
cialmente ao deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, padrinho político da cidade, e 
à administradora Luciane Quintana, a as-
sembleia do Lúcio Costa se ateve mais às 
demandas locais. 

A reunião foi aberta pelo radialista Ale-
xandre Torres, da rádio Guará Web, que 
explicou os objetivos do movimento. Em 
seguida, o líder comunitário da QE 32, Rai-
mundo Formiga, criticou o modelo de apa-
drinhamento das administrações regio-
nais, “que tornam as cidades dependentes 
de parlamentares, que se tornam verda-
deiros coronéis”. Um dos principais críti-
cos da atuação do deputado Rodrigo Del-
masso no Guará e um dos coordenadores 
do movimento, o jornalista Henrique Ma-
chado não quis falar.  Outro coordenador, 
José Augusto, também criticou Delmasso 
mas sem citar o nome do parlamentar, ao 
citar “a nefasta interferência dos políticos 
que se consideram donos das cidade e fa-
zem o que bem entendem, sem ouvir a po-
pulação”. 

DESINTERESSE DOS MORADORES

A primeira a falar foi a diretora do Jar-
dim de Infância do Lúcio Costa, Ane San-
tos, que pediu uma limpeza em volta da 
escola, para evitar o surgimento de inse-
tos e animais peçonhentos e criticou os 
moradores que não recolhem as fezes dos 
seus cães durante o passeio deles à pra-
ça. Anfitriã da semana e responsável pela 
divulgação do evento, a líder comunitária 
Joana de Jesus Oliveira, a Jô do Lúcio Cos-
ta, também conhecida como “Tia Joana”,  
reclamou do que ela considera “abando-
no” da quadra. “Agora que melhoraram a 
iluminação, com troca das lâmpadas por 
Led, mas o antigo Posto de Saúde está 
abandonado, falta segurança na passa-
rela de travessia para o Guará I, o posto 
policial está também fechado, onde po-
deria funcionar um gabinete dentário, a 
biblioteca com cerca de 3 mil livros não 
pode ser usada porque a energia elétrica 
foi cortada”. 

Os moradores Maria Abadia dos San-
tos e Lucas Moreira criticaram a falta de 
interesse da população da quadra em par-
ticipar de eventos que possam discutir 
suas próprias demandas. 

Representante do Movimento Guará 
Independente, Anderson Fabrício Gomes 
disse que a população organizada pode 
mudar o modelo institucionalizado no 
Distrito Federal, de entregar as adminis-
trações regionais a determinados polí-
ticos “que se sentem donos da cidade”. 
“Basta que aprendamos a depositar os 
nossos votos em quem realmente está in-
teressado em defender a população".

A próxima reunião deve acontecer na 
QI 4 do Guará I na próxima semana. 

3ª assembleia do 
“Guará Merece Respeito” 
acontece no Lúcio Costa
Reunião na quadra atraiu apenas 18 participantes. 
Moradores apresentaram reivindicações locais
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POLO DE CULTURA Mitra 

Banda guaraense mescla músicas ciganas, árabes e  
indianas com batidas de hip-hop, rock e o swing latino americano

A Mitra, formada em 2016, é 
atualmente integrada por 
Andrew Wallace (alaúde 

e violão), Staphane Veneris (dan-
ça) e Lís Carvalho (vocais e flau-
tas) e Lucas Moreira (violino). 
O grupo junta em suas canções 
autorais inspirações de músicas 
de músicas ciganas, árabes e in-
dianas com batidas de hip-hop, 
uma pegada de rock e o swing 
latino americano, além de contar 
em suas apresentações e vídeos 
com performances de dança "Tri-

bal Fusion", que mistura diversos 
estilos de dança, como break-
dance e dança contemporânea 
e elementos de danças orientais 
tais como dança do ventre, dan-
ça cigana e indiana. Oferecen-
do ao público uma experiência 
multi-linguística e multicultural 
a banda já se apresentou em di-
versos eventos e saraus no DF e 
no Goiás assim como já fez várias 
intervenções artísticas urbanas 
em pontos de intensa movimen-
tação em Brasília.

A turma dos Skrotinhos se reencontra
Personalidades máximas da cena brasiliense-guaraense dos 80s – direto 

das páginas de algum gibi preto e branco do Angeli – reapareceram com a 
velha energia e sagacidade. Fátima, figura literária emblemática, e Léo, a 
quem coube comandar o baile. Jihan, que não parou de dançar a psicodelia, 
o punk rock e o lado B da cena independente dos 80s. E Ed, não menos im-
portante, ainda provocador e realizador.  

Turma dos Skrotinhos, homenagem óbvia a Laerte e suas personagens.  
Atualmente os remanescentes deste coletivo dark do Guará I, ainda con-
gregam, dentre eles, os ilustres e famosos Ly, escritora, Marlon e Manuela, 
atores, Gerard, roteirista, Salazar, fotógrafo, Macaé, músico, Maggie, Andrea, 
Isabela, modelos,  Marcelos Vasques e Vítor, Aderbal, cantores, Jê, mestre-
-cuca, Antônio Júnior, informático-performático, Ronaldo Lima “Gaffa”, bate-
rista; Deusa Barakat, cantora; Marco Siqueira, artista plástico e Mafra, car-
tunista. Esses amigos queridos tomavam as suas cervejas no Bar do Lincon, 
na QE 24.

Julho de 1988 – as biografias não autorizadas registram que eu conheci 
essa turma louca numa festa na casa do Tom Zen, no último conjunto da QE 
34, à direita, quando a vista dava para o infinito. Eu retorcia os quadris fre-
neticamente ao som de Joe Perry Project, como copulasse.

“Um cara esquisito esse Mário! Arregala os olhos e fala coisas descone-
xas! Essa foi minha primeira impressão, quando fomos apresentados pela 
primeira vez. Hiperativo! Que saco, não sabe ficar sentado nem por dois 
minutos.” 

Depois, eu e Fátima e a turma descíamos de ônibus para a 109 Sul ou o 
Botequim Blues em Taguatinga. A festa continuava no Mutante Bar – nesse 
dia rolou a exposição do Fernando Carpaneda.  

NA ALA CHIQUE OU SEMPRE PREFIRIMOS A FESTA DOS SKROTINHOS 
Quando o sábado é frio e distante, quando o vento sopra, a gente se reúne 

na cobertura do cafofo, planejando os próximos meses, rolam coisas Incrí-
veis e sentimentais, nós nunca seremos covardes.

Jihan caprichava ao selecionar as tirinhas dos Skrotinhos e fotos de El-
vis, James Dean e Morrisey, impressas em papel de qualidade, com tinta de 
mesmo padrão. 

“Unindo-me aos meus amigos Skrotinhos, entendi o que é viajar na músi-
ca, sentir o coração quase explodir quando a banda sobe ao palco, deixar a 
música entrar nas veias e correr pela corrente sanguínea, como uma droga 
potente, poderosa. Pular até gastar o último pingo de energia, cantar junto, 
gritar e soltar todos os bichos. É uma das energias mais poderosas, que só 
fui conhecer aqui em Brasília. Ela se potencializa ainda mais por conta da 
energia das pessoas que vão lá vibrar contigo. É lindo !”(Jihan Arar) 

Sarau de mulheres dia 
31 na Casa da Cultura
9º edição do Mulherau destaca o 
protagonismo das mulheres na arte, 
formação e resistência aos retrocessos

Rodas de conversas, mú-
sica, exposição, feirinha, 
microfone aberto, poesia, 

dança, performance, consultoria 
jurídica e sororidade contem-
plarão esse evento integrativo, 
independente e feminista.

O encontro tem a intenção de 
contemplar a diversidade das 
mulheres e dos seus processos 
de resistência, reunindo mães, 
educadoras, artistas, empresá-
rias, ativistas, de classe média, 
periferia, trans, radicais, entre 
tantas outras. Será uma noite 
para as mulheres compartilha-
rem suas sensações e visões e 
mostrarem a liberdade de suas 
escolhas, de seus corpos e vozes.

9ª MULHERAU  
SARAU DE MULHERES

31/01 das 18h às 23h
Casa da Cultura – Guará

Realização: Coletivo 
Mulherau

Entrada Franca

O sincretismo 
da banda
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À MESA NO GUARÁ

panetteriasaudeintegral

  panetteriasaudeintegraldf

98294 5102 / 32226085

QE 32 conjunto 
N casa 3

em frente à praça

PANETTERIA SAÚDE  INTEGRAL

O cardápio amplo assus-
ta. Passa por pratos 
executivos no almoço, 

por pizzas, hambúrgueres, 
petiscos, cortes de carne e 
peixe e drinks. Tudo que é 
preciso para passar um bom 
tempo na mesa. Mas, apesar 
da grande variedade, o res-
taurante entrega pratos bem 
elaborados.

O Luzia, nomeado em ho-
menagem à vó de uma das 
proprietárias, foi aberto em 
setembro pelo casal Arlene e 
Breno Argente e a amiga Clé-

sia Rocha. Breno já tinha ex-
periência de 19 anos no Casa 
da Roça, no Setor Comercial 
Sul, e o ponto era excelente: 
com vista para a pista, mas 
não tão próximo a ponto de 
incomodar, e amplo estacio-
namento.

A decoração aconchegan-
te, ainda que contemporânea, 
convida a ficar mais tempo 
ali, principalmente nos dias 
de música ao vivo (quinta a 
sábado). Assim como a cerve-
ja gelada e os petiscos, prin-
cipalmente o Pastel de Cama-

rão. Há ainda a opção de uma 
mesa de caldos, pães e pastas 
todas as noites (R$ 35,99 o 
kg durante a semana e R$ 20 
por pessoa aos domingos). 
No almoço, ao pedir um dos 
pratos, é possível servir-se de 
um buffet de salada e um ex-
clusivo feijão. 

O hambúrguer tem feito 
sucesso, inclusive com uma 
versão para crianças, princi-
palmente por sua montagem 
e apresentação. Luzia é cer-
tamente um ótimo lugar para 
conhecer no Guará.

Luzia Gastrô 
nova opção gastronômica no Guará I

Às margens da EPTG, na QE 2, em um ambiente cuidadosamente 
montado, um novo espaço atrai amantes da boa mesa
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR KLECIUS

GUARÁ  MERECE  RESPEITO  
Está surgindo na cidade  o Mo-

vimento “Guará Merece Respeito”,  
independente e preocupado com a 
melhora do Nosso Guará. Contem 
conosco!!!  Só lembro que o movi-
mento não deve ficar apenas focado 
em atacar este ou aquele “ persona-
gem”, mas  sempre no bem do nosso 
Guará.  Sucesso para o Movimento e 
para a nossa cidade !!!!  

PASSAGEM  DE  ÔNIBUS  BAIXOU 
! 

Até que enfim! O GDF resolveu 
baixar o preço das passagens dos  
ônibus urbanos de Brasília. O nosso 
governador é bonzinho!  Sonhou? 
Então acorde!  Os preços das pas-
sagens que tiveram um reajuste de 
10% foram diminuídos em R$ 0,05 
(cinco centavos) para facilitar o tro-
co. Desculpem a brincadeira, mas, 
realmente, aconteceu esta redução. 
E aí solicitamos ao nosso governa-
dor que baixe para valores redondos 
de reais, pois ainda continua difícil 
para os passageiros (e também para 
o cobrador) encontrarem moedas 
de 10 ou de 20 e até de 50 centavos 
para facilitar o pagamento. Quem 
sabe se o nosso governante não se 
sensibiliza? 

RESTAURANTE  COMUNITÁRIO  
NO  GUARÁ   

Nesta semana, várias lideranças 
do Guará se manifestaram solicitan-
do ao Governador a instalação de um 
Restaurante Comunitário em nossa 
cidade com a refeição a R$ 1,00 . Foi 
uma festa, a idéia! Chegaram até a 
irem em alguns  RCs  e deram uma 
olhada no cardápio para conferir se 
valia a pena!  Incrível ! Mas será que 
não pensaram que têm outras locali-
dades no Distrito Federal com mui-
ta mais necessidade? Ou não sabem 
que a construção de um restaurante 
deste tipo custa caro para o gover-
no?  É ...  pensar somente em si  é 
BOM DEMAIS!!!  

GUARÁ  TEM  MUITAS  OUTRAS  
NECESSIDADES  

O nosso querido Guará e, por ex-
tensão todo o DF, tem muitos outros 
problemas para serem resolvidos e 
o GDF sempre alegando falta de di-
nheiro. Quem tem acompanhado a 
mídia televisiva e escrita nota, todos 
os dias, o noticiário informando a 
situação, principalmente, do atendi-
mento na área da saúde.

ATENDIMENTO  NOTURNO  SEM  

SEGURANÇA  
 Por falar em saúde, lembramos 

ao senhor Secretário, que estender 
o atendimento até às 22 horas em 
algumas unidades pareceu uma boa 
idéia, mas tem dois problemas:  a) 
como apenas deslocou os servidores 
(médicos e enfermeiros) do diurno 
para atender no noturno, desfalcou 
o já insuficiente atendimento du-
rante o dia; e b) não há segurança 
nas unidades e, principalmente, nas 
imediações, o que faz com que o mé-
dico e demais servidores trabalhem 
num ambiente de insegurança. 

RESTAURANTE  COMUNITÁRIO  X  
ÁREAS  ESPORTIVAS  DO  CAVE  

Os defensores da PPP (Parceria 
Pública Privada) das áreas esporti-
vas do Cave alegam que o Governo 
precisa entregar para a iniciativa 
privada o nosso patrimônio, pois 
não tem recursos para reformas e, 
principalmente, para a manutenção. 
Ora, e vai ter dinheiro para construir 
e instalar um restaurante e, depois, 
pagar as refeições?  Ou achamos que 
o valor será de, apenas, R$ 1,00 para 
o GDF? 

REFEIÇÃO  DO  RESTAURANTE  
COMUNITÁRIO  É  SUBSIDIADO  

Apenas uma pequena informa-
ção: Hoje, o governo deve pagar às 
empresas que administram os Res-
taurantes um valor superior a R$ 
10,00 por refeição vendida a um 
real. Vamos fazer uma sugestão aos 
defensores da Concessão de nossas 
áreas esportivas:  Com o dinheiro da 
construção de um RC com todos os 
maquinários, o GDF faz, pelo menos, 
as reformas do Ginásio de Esportes 
e do Clube de Unidade Vizinhança(-
clubinho). E com o valor que gasta-
ria todo mês com os subsídios pagos 
pelas refeições, faria a manutenção 
dos locais. E, ainda, poderia aumen-
tar o valor da manutenção com um 
valor justo e social  cobrado pelo 
uso. Se não souber  administrar o 
clube, o melhor seria nomear uma 
comissão de moradores para admi-
nistrá-lo.

E  O  ESTÁDIO  COMO  FICA ? 
O estádio é a área menos utiliza-

da pelos moradores, por ser mais 
profissional. Quando possível a sua 
reforma, que seja cobrado dos times 
de futebol, um valor REAL para uso 
profissional/lucrativo  e, apenas um 
valor social quando usado pela co-
munidade. Estes valores serviriam 
para a sua manutenção. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA (AGO)
A Associação de Moradores da Vila Cauhy AMOVIC, inscrita no CNPJ
09.458.963/0001-08, convoca seus associados para a Assembléia Geral Ordinária AGO a reali-

zar-se no dia 26 de janeiro de 2020 (domingo), no endereço: Rua morada Nobre casa 16. Vila cauhy, 
às 9hs em primeira convocação e às 9:30hs em segunda e última convocação com a presença de 
qualquer número de associados, desde que estejam em dias com suas obrigações financeiras junto a 
AMOVIC, para tratar da seguinte Ordem do Dia.

1- Inscrição de chapas que irão concorrer ao pleito da nova Diretoria Executiva do trienio 2020/2022.
2- Eleição da nova Diretoria. 
3- Assuntos Gerais 

Brasilia(DF), 14 de janeiro de 2020.
                            Walter Marques  

Só esperando o carnaval chegar
Lá no Porcão bebendo uma gelada, ouvindo de vez em quando os grunhi-

dos do Galak quando passa por nossa mesa, mas o papo estava animado e 
resolvemos ignorar o cabra. O Caixa Preta estava com uma ideia meio maluca 
que queria pôr em prática, mas precisava que eu desse o aval, lá vem bomba, 
pensei comigo mesmo.

O maluco disse que queria que o governador reconhecesse o nosso amado 
Porcão como Patrimônio Imaterial do Guará. Para isso precisava que eu co-
laborasse redigindo o pedido. Não acreditei na ideia de jerico que ele estava 
propondo, mas ele me jurou que já havia um precedente, pois um Distrital já 
tinha feito um pedido no mesmo sentido só que em relação à Feira do Guará.

Calmamente expliquei pra ele que não seria possível, depois de tentar ar-
gumentar, desistiu da ideia, mas segundo ele parecia uma boa solução, de-
mos umas boas risadas com a coisa e passamos logo a falar sobre o que se 
passava aqui no Guará.

Depois de passadas as comemorações natalinas, O ano novo parece que 
está paradão, mas deve ter algo em movimento, estamos de olho nos aconte-
cimentos. Parece até que estamos num museu de grandes novidades, como 
dizia Cazuza, o que vemos por aqui é a repetição das baboseiras nos grupos 
de WhatsApp e nas outras redes sociais, um tiroteio danado mas sem muitos 
resultados. Vai acontecer tudo por aqui, para acabar não acontecendo nada. 
Tudo dominado! As ruas internas das quadras continuam esburacadas, a não 
ser algumas que foram sorteadas, onde moram alguns chegados que foram 
devidamente aquinhoadas com um serviço meia boca, dentro daquele pa-
drão Novacap, até aí tudo bem. E o resto?

Uma pressa danada em se livrar do Cave, mas continua tudo parado, até 
a revitalização do Parque Dener parou, o cercamento do Parque Ezequias 
Heringer, o Parque do Guará continua a passos de tartaruga com artrose, de-
vagar quase parando. Mas pra que esquentar a cabeça com assuntos sérios? 
Logo chega o Carnaval, vamos continuar sambando até a Mangueira entrar.

PPPPPPPPPPPPP
Volta e meia o assunto volta à tona, aquela velha ladainha da PPP do Cen-

tro de Atividades Vivencial – CAVE, que para atender os chegados foi trans-
formada numa despudorada concessão.

Já está virando rotina aqui no Guará os emissários do governo darem uma 
esticada até aqui pra sondarem o ambiente, mas nada trazem de positivo, 
apenas as velhas mentiras deslavadas, achando que talvez não passemos de 
um bando de idiotas para perceber essa doação travestida de concessão.

Quem sabe até não sejamos tão espertos para matar a charada que tudo 
na verdade não passa de uma verdadeira ação entre amigos, querendo enfiar 
goela abaixo da população essa estranha concessão.

Com a balela que é para o bem do Guará querem praticamente fazer uma 
doação a empresários ou grupos dos bem públicos da cidade, sem atender 
aos anseios da população.

Talvez os maiores culpados sejamos nós, ao eleger esse bando de inca-
pacitados para gerir a coisa pública, depois eles aparecem para dizer que a 
culpa de tudo isso é do contribuinte, o que talvez seja uma grande e dolorosa 
verdade.

Esses emissários, deviam ter vergonha na cara de sair de seus gabinetes 
para, numa audiência pública, ficar tentando jogar no colo da população, a 
culpa de sua incapacidade no velho jogo de cartas marcadas.

Como sempre o grande perdedor é o povo.



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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